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INTRODUÇÃO	
	

	

	

	

	

o	evangelho	de	Jesus,	segundo	escreveu	João,	

capítulo	 8,	 versículo	 32,	 está	 escrito	 que	 o	

conhecimento	 da	 verdade	 resulta	 em	

libertação	 e	 ainda,	 no	 versículo	 36,	 que	 se	 o	 Filho	 nos	

libertar	 verdadeiramente	 seremos	 livres.	 Esses	 são	 textos	

complementares	que	apontam	para	a	mesma	pessoa:	Jesus!	

Ele	é	o	Filho,	a	Palavra	e	o	Verbo	que	se	fez	carne;	o	único	

que	 liberta	 os	 cativos	 e	 oprimidos	 das	mãos	 do	 Diabo.	

Baseando-se	 nesses	 fundamentos,	 o	 papel	 do	

libertador	 é	 aplicar,	 na	 vida	 das	 pessoas,	 as	 verdades	

contidas	na	Bíblia	Sagrada,	ajudando-as	em	oração	a	saírem	

da	 influência	 do	 Império	 das	 trevas	 para	 uma	 vida	

abundante	no	Reino	da	Luz.	Mas	é	 apenas	 com	a	ajuda	do	

Espírito	 Santo	 que	 elas	 se	 convencerão	 de	 seus	 pecados	 e	

transgressões.	

N	
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Não	 há	 uma	 "fórmula	 mágica”,	 uma	 “receita	 de	

bolo”,	 ou	 um	 “padrão”	 para	 os	 atendimentos	 de	

libertação,	uma	vez	que	cada	um	deles	é	singular	e	único.	

Toda	 pessoa	 que	 busca	 ajuda	 possui	 um	 histórico	

pessoal,	 causas	diferenciadas,	relacionamentos	específicos	

e	 reações	 diversas	 que	 precisam	 ser	 analisados	 de	 forma	

específica.	 Em	razão	disso,	o	aconselhamento	não	pode	ser	

feito	 de	 qualquer	 maneira,	 isto	 é,	 sem	 a	 dependência	 do	

Espírito	 Santo	 e	 sem	 a	 convicção	 de	 que	 Aquele	 que	 nos	

entregou	 esse	ministério	é	o	mesmo	a	quem	um	dia	iremos	

prestar	contas.	

Nos	 próximos	 tópicos,	 compartilharemos	 conteúdos	
que	 acreditamos	 ser	 essenciais	 em	 todos	 os	
atendimentos,	 o	 que	 não	 representa	 um	 óbice	 para	
posterior	 aplicação	 específica	 dos	 princípios	 bíblicos	 de	
libertação.	
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1	
O	PRIMEIRO	CONTATO	COM	A	
PESSOA	QUE	SERÁ	ATENDIDA	

	
	

	
	
	

	
este	 primeiro	 capítulo,	 discorreremos	 a	

respeito	 do	 que	 consideramos	 de	 maior	

importância	 para	 criar	 uma	 comunicação	

favorável	 que	 propiciará	 o	 sucesso	 do	 atendimento:	 o	

primeiro	contato.	

Antes	 de	 tudo,	 nós,	 enquanto	 conselheiros,	

devemos	 mostrar	 empatia	 àquele	 que	 buscou	 o	 nosso	

N	
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atendimento.	 Quando	 nos	 posicionamos	 no	 lugar	 do	

outro,	 conseguimos	 compreender	 um	 pouco	 sobre	 os	

seus	 sentimentos.	 Muitos	 chegam	 tensos	 ao	 local	 do	

atendimento,	 por	 se	 encontrarem	 em	 uma	 posição	 de	

vulnerabilidade	 diante	 de	 alguém	 que	 não	 conhece	 —	

uma	 vez	 que	 deverão	 abrir	 o	 coração,	 compartilhar	

segredos	e	confessar	pecados.	Ainda	que	seja	primordial	

a	garantia	do	sigilo,	sempre	haverá	alguma	preocupação	

por	parte	daquele	que	está	sendo	atendido.	

Além	 disso,	 precisamos	 levar	 em	 consideração	 o	

motivo	de	essas	pessoas	buscarem	a	nossa	ajuda.	Muitas	

estão	 vivendo	 momentos	 críticos	 em	 suas	 vidas	 em	

decorrência	das	lutas	espirituais,	problemas	familiares	e	

todo	 o	 tipo	 de	 adversidades,	 o	 que	 pode	 gerar	 certa	

tensão	 entre	 elas	 e	 o	 conselheiro,	 desde	 o	 primeiro	

momento.	

Muitos	chegam	ao	Seminário	Intensivo	de	Libertação	e	

Cura	 (SILC)	 ansiosos,	 cheios	 de	 expectativas,	 cativos	

espiritualmente	 e	 necessitados	 de	 uma	 mão	 estendida.	

Alguns,	 inclusive,	 já	 tentaram	 suicídio,	 sofreram	 todo	 o	

tipo	 de	 rejeição	 e	 abusos	 e,	 por	 isso,	 enxergam	 essa	

oportunidade	 como	 a	 última	 solução	 para	 as	 suas	 vidas.	

Desse	 modo,	 precisamos,	 antes	 de	 tudo,	 recebê-los	


